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Ilhavo nato mandou accender a fortuna de :issistir a clla. poderá as insignias da gran-cruz da Con-

08 candmn-oa, raros que são' conservar uma palida ideia do que ceição. Apos o palio seguiam os

da praia do Pharol! Esperará _fm essa solemnidade no seu (on- ex."“' bispos de Coimbra,Bragnnça.

pelo luar? _jllllChlIO e em tfodos oslseuõsílctalhes. Portalegre e Angra e depois um

__ _ . a seus» elra pe as toras da grande concurso do damas c cava-

Enf'ao dlBIJCDBM-'D-!le @filé tarde realisou-se perante numeroso llleiros. e a pllilarmouica de Carre-

desde já. os velhos depositos

AVEIRO

_ MYSTERIOS

A disfarçada destituição

que fomos grandes pela fé com que

nos aventursmos a essas emprezas

fecundas, que fizeram o pssmo do

mundo e que combaternm o legítimo

titulo da nossa. existencia historico.

No flln du lllÍSs'li, foi lido o bre

ve pontillcio concedendo o indulto

de altar privilegiado ao santua-

A pesca em S. Jacintho

As emprezns do pesca u'csta cos-

ts, fecharam o mez de agosto como

,seguinte resultado:

Coelhos 7058.5510 reis; .\l›i- os, reis

6.7635850; koolll, 6.5708740 reis; Vini-

ra do C", 6.IB2§690 reis; Nail¡ e Sil-

va, (LOG-15500 reis; Basto u Reis (S.

 

   

  

   

grupo de convidados, operarios da gosa. Por toda a avenida, escada-

 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

.recrimes os não pune severamen- versões se annunciam tambem,

' , tinctamente todos os emprega-

' .nos que pela sua especial apti-

› gnilica favor?

. ,teimples licenceamento tempo-

que ha no fundo de tudo isto

;que o governo não quer me-

_Iífgher para que se não saiba os

*que lá estão atolados.

'i que Vendia empregos. Mas en-

que para all¡ mandou e que

nem nas caldas se aproveitam

já.
   

                           

    

  

        

   

   

   

   

   

  

  

  

d'um alto funccionario do ea-

tado, e a. sua arbitraria subs-

tituição por individuo extra-

nho ao quadro e aos serviços .o pharol

do ministerio da. fazenda, não Alem das corridas de tou-

podem passar sem reparo. O ros, que se annunciam e se ef-

governo tem obrigação de ex- fectuarão nos dias 14, 21 e 28

plicar ao paiz porque é que, do corrente, na aprasivel es-

tendo descoberto abusos ou tancis do Pharol, outras di-

-----.-_-_

te, e porque é que desconside- como partidas de town-tennis

ra e desscredita assim indis- corridas de bicycletas, etc.

A 1.' deve realisar-se ama.-

Ldos dependentes d'aquella se- nhâ, entre corredores alli a

cretsria d'estado, desde os que banhos, havendo tambem jo-

-alei chamava a substituir o gos de argolinlta, corridas pe-

funccionario licenceado, até destres, etc. ›

O Pharol anima-se, e está

e pratico tem competencia de certo destinado a ser no fu-

para essa substituição. turo uma das praias mais con-

O facto é realmente extra- corridas do paiz.

ordinario e mysterioso. Poucas casas restam alli

Não se tracts d'um logar por tomar n'este anno.

de confiança politica, em que O programma de corrida

a demissão é livre, nem d'uma de ámanhâ é como segue:

accusaçâo nitidamente feita-e 1'_ comda' 6001 metrosq." e 2.o

provada, em que a demissaoo _ remio-Antonio Soares ,Antonio Coe-

será uma consequencia logica *1° 8 Agilent) 3° &118-

e legal.

2.' corrida, metros-1.o e 2.”

O _ _ premio-Armando Regalla, João Soa

O cargo é v1tsllclo, e fôra ?05 e JO“_Patrmí-

. d te d t d B.: con-ida, 600 metros-1.4' e 2.°

até propoelta _amou 0 a 0 premio-José Soares, Vir 'lio do Sou-

de taes garantias e vantagens za e Frederico d'Almeida inheiro.

. 4.' corrida, 600 metros-1.** o 2.”

que tornavam qUem p exercia gemia-Jorge de Vilhena Couceiro,

omnipotente e intangivel. L0- angolãoares e Luiz Firmino Regalls

- B l

go não pode ser sem mais nem ”E“ H

menos privado das sua¡ fama- Campeonato da Barra-13 premio

-Tomam parte todos os corredores

nas honras e funcções.

III

_ premiados.

r ventura. revancou

se po p Corridas de ar alinha. Tomam par-

porque não o processam, e não ,A todos os com 0,65_

o demittem, e antes lhe dão _ IV

Corridas- - edestres 1.° o 2! premio

apena¡ uma hcença que Só SPI-Antonio oelho, Ar'mando Regalla,

João Patroni Lopes d'Almeida, Jeito

Soares eJosê Rodrigues dos Santos.

Juizes da partida, João de Moraes

Machado e Jeremias Lebre.

Ju da chegada-Dr. José Soares

Pintortle Mascarenhas, Dr. Guilherme

de Vasconcellos d'Abi-eu e Dr. Antonio

Nogueira Souto.

A primeira corrida deve começar

ás 4 horas e meia da tarde em ponto.

O programma poderá. ser alterado,

se assim se 'ul ar conveniente.

A corri a esperta enthusiasmo

entre os habitantes da praia. As se-

nhoras, cuja collaboração é sempre

indispensavel em qualquer testa, por-

que nunca 6 do mais um raio «de sol

n'um horisonte azul, constituir-umas

um manifesto e até midogo ca. em commissão e são elias quem fez a.

distribuição dos premios, a. maior par-

"ctar de permãnencia? te dos quaes adrede feitos pelas suas

e e emos nem o mãos.

. Não p rc , Essa commissãoé composta das

pala percebe tambem. Ou an-
sr.“

tes percebemos perfeitamente Au D. Alice Lo es td'Almeida, D.

'
ca Regalla, D. ranca Soares, D.

   

  

  

 

  

  

   

  

 

  

   

      

  
   

 

Se se não atrevem a segmr

por esse cominho direito e fran-

co, é porque mais altas comi-

dersções são essas que assim

convertem o accusador em

cumplice, o governo em enco-

bridor?

Por outro lado, se é um

?ri-ario, para que é que estão

-' dando desde já á 'substituição

Elvira Pinheiro, D. Esther onto, D.

Jesophlna Vasconcellos Abreu, D. Lui-

za Regalla, D. Maria Candida da Fon~

seca, D. Maria E. d'E a, D. Maria

Joanna Mascarenhas, . Maria Be-

galla.
,.

A corrida deve começar às 4 ho-

rsa e meia da tarde, como o aunun-

ciam os programas profusamente

espalhados por ahi.

Oxalá o tempo se porto lí altura,

dando nos habitantes do Pharol e aos

seus hospedes uma tarde bonita.

Toca a fanfsrra do «As lo Esco-

la, secção Barbosa de Maga ãesm

-Hontem deu-se alii já. a. 1.l par-

tido do tennis entre o upo da. Coste.

Nova e o do Pharol. uito animada.

Aquelle era constituido (pelos Srs.

Samuel Mais, Gonçalo

: um charco de lama podre, em

Diz-se pela bocca pequena

tio havia de haver tambem

' quem lh'os comprasse, e o cri-

me é egual para. ambos os con-

'tractantea

Ora andam por ahi tão po -

'derosos e conspicuos ñgurões

a oderecer empregos a toda a

_ gente, e a gabar-se de que os

conseguem a toda a hora, que

seria bom chamal-os tambem

.z ábarra dos tribunaes para se

deslindorem responsabilidades.

Porque é que se não fria

isso, e se não põe tudo a cla-

ro?

Mysterios, contra os quues

filho, Antonio de astro e, outros.

_____._+_-_-›

inauguração do Santinho de

laudas em Carregosa

l

 

mais não, à festa inaugural do San

piedade que se repetiram no sal)-

Deolinda Dias, D. Dores Salgueiro, D.'

dr.

alhslros, dr.

Joaquim Leitão e filho. Esto, era com-

posto dos srs. Lo es d'Almeida, pao e

Grandioso e commovcnle até

obra, e immensc povo do logar de

Carregosa. a cerimonia du benção

do novo templo a que presidiu o

sr. Bispo Conde. Em seguida houve

pratica pelo rev.° Sebastião de Vas-

concellos e outros exercicios de

hado à mesma hora. Na manhã d'es-

te mesmo dia, celebrou no san-

tuario o sr. l). Prior de Cedofeita

a primeira missa, a que commun-

garam muitas pessoas. Era visivel

a commoçáo do henemerilo sacer-

dote para quem este dia foi decer

to um dos mais felizes da sua vi-

da. Pouco depois principiavam a

chegar os convidados, cuja primei-

ra Visita era ao santuario e d'onde

todos sahiam verdadeiramente sur-

prehendidos com a sua grande bt'-

Ieza. De tarde chegaram os srs.

Bispos de Portalegre, Bragança e

Angra, e á noite o sr. Bispo do

Porto, que n'esse dia visitara as

egrejas do Codal e Carregosa e que

teve uma recepção muito enthusms-

tica e festiva. No domingo, cerca

das 9 horas, celebrou missa no

santuario, o mesmo illustre prelado

acolitando-o o sr. dr. Antonio G.

Ribeiro de Vasconcellos, sabio len-

te da faculdade de theologia na

Universidade.

Numerosa e distincta foi a as-

sistencia á solemnidade do dia 31.

Lcmhramo-nos dc ter visto na ca-

ria que dá accesso ao suntuurio,

adro e immediações d'ella uma

multidão compacta de povo que se

curvava reverente a passagem do

cortejo que foi um dos mais bri-

lhantes que lemos visto, e

o nosso collega do «Commercio do

Porto»

to imponente do cortejo, desfilando

pela ensombrada avenida dos abe-

tos da quinta. Espectacqu unicoln

tnario o nobre prelado portuensc,

o revd.° l). l'rior de Cedcfeita pa~

rainenlado de puvial branco, que

to o incenso o ex.“'° bispo do Por-

como a missa, pela nichos-ta' de

Carregosa.

    

  

refere

«Mal se pode imaginar o elfo¡-

Aguardava à entrada do sau-

llle offereccn a cruz a beijar.

Espargidos os assistentes e fei-

to entumi o 'l'e Deuni que foi can-

tado a grande instrumental. bem

A missa foi de pontífice-i. “fil-

ciaudo o ex.“ bispo-::onde com :l

assistencia do cx.*'"° bispo do Porto,

que occupuva o solio, assistindo lhe

os srs. D. prior da Cedofeila e ill'.

Garcia dc Vasconcellos.

theologia da Universidade. Servir-um

de ministro do baculo o revzl.

Jose Maria dos Santos, escrivão da

camara ecclesiastica dc Coimbra. e

da ulitra o rev. Pinto de Souza, ar-

cipreste de Aveiro. Acolitaram o

ex “1° Bispo

lente do.

(ll',

Joude os srs. conego

Pe“a'mÓr e galerias as 5“' mai”:anarelh, dr. Alexandre José da

quczade Pomares, mal'queza de

Gouveia, condessa do Covo, ors_

Fonseca, arcipreste de Vagos. Foi

presbyter'o assistente o sr. conse-

mfi'quyz de Gouveiaiu-Umíma M911' lheiro Antonio José da Silva vice-

lGlI'O boates de Albergaria; maJOY reitor do Seminario de Coimbra.

de engenhel'ia Pinheiro Borges; di-

rectordas obras publicas de Culin-

bru: dr. Arthur Pinto Busto, depu

tado; dr. José Magro, dr. Maciel

L. do Araujo e familia, Eugenio del

lastro e esposa, dr. Abel Portal

e familia. dr. Ricardo Souto e es

posa, Basilio de Aguiar e esposa. ,

D. Delfina Portal, D. Francisca de,

Vasconcellos e filhas, D. Eugenia e

l). Ermelinda de Castro e Almeida

D. Maria Thereza Pinto Coelho, D.

Joannae D.Alzira Marques Gomes D.

Laura M. Leite, dr. Roberto Alves,

dr. Cuilhermino de Barros, João

Gualberto Soares, rev. Sebastião

de Vasconcellos, Firmino Pereira,

rev. José Maria Cardoso, secreta-

l'io do ex."'° bispo de Portalegre;

rev. José Maria Dias, arcipreste de

Leiria; prior da Sé Vellla,de Coim-

bra; Luiz de Castro, FranCisco de

Castro Freire. Antonio Ferreira

Pinto de Souza, dr. Alexandre Jo

;é da Fonseca, rev. Pedro Gamel-

las, commendador João Borges de

Almeida,dr Bento Carqueja, e espo

sa Francisco BalgaJouquim F.Mou-

tinlio, familia Pinto de Araujo, .lo-

sé de Oliveira Basto, Francisco

Borges da Cunha, Carlos Vaz Piu-

to, administrador de Arouca, e fa-

milia; José Pluto de Carvalho e es-

posa, LeOpoldo Battistini e esposa,

rev. Martins Espirito Santo, secre-

tario do cx.“ bispo do Porto; rev.

prior do Carregosa, Alfredo Vaz

Pinto e esposa, dl'. Bento Guima-

rães, José Victorino, dr. Paulo Jo-

sé d'Almeida, dr. Antonio Maria

Pereira, rêv. Adelino Correia de

Aguiar notario apostolico; (ll'. Fi-

lippc Coelho, conego da Sé do

Porto, arcipreste de Chaves, Mar~

ques Gomes, etc.

Pelas onze e meia horas da ma-

nhã foi conduzido processionalmen-

to ao sanctuario o eu.” bispo do

Porto, atravez da extensa avenida

uma das mais bellas da quinta.

conhecida pelo rua d'Amal'gurn.

Era numeroso c magnillcente o

prestitc. A's varas do palio iam

os srs. major de engenharia Pi›

nlieiro Burgos, commendadnr Joa-

quim Ferrcira Moutinho, Joaquim

Ferreira' Machado.

.seu grande regozijo por vêr. final-

comlnondudor

Depois de parámentado e antes

dc prinCIpiar a missa, o ex.'“' bis

po conde, dirigindo sc à imagem

da Virgem, pronunciou. visivel-

mcntc commovido, uma express¡-

vn allocução, em que, fazendolhc

uma bella invocação manifestou o

 

   

 

   

   

  

    

   

  

   

   

  

  

  

  

   

  

mente, cercados os seus exforços

na inauguração d'aquelle sautuario,

Com que elle c seu irmão, o D.

prior da Cedofeita, diligeuciavam

engrandecer o culto catholico. Er-

guendc-o na terra onde ambos nas~

ceram, procuravam collocar sob a

protecção da Virgem de Lourdes os

seus patricios, que muito prezavam.

lleferindose ao nosso glorioso pas-

sado, ao estado de dacadcncia a

que chegamos cxora a que proteja

Portugal para que esta nação vol-

va a presencear novos dias de fe.

lccidadc e grandeza. Foi enorme a

impressão produzida pelas palavras

tão sentidas como calorosas do be-

nemeritc Prelado, a ponto de cm

muitos rostos deslisarem lagrimas.

Ao Evangelho, subiu ao pulpito

o rev. Dias de Andrade, conego da

Sé de Coimbra, professor do Se-

minario da mesma diocese o ora-

dor sagrado distinctissimo. Foi por

todos os titulos notavel a sua ora-

ção.

A sua oloquencia escreve o nosso

collega do «Commercio do Porto» at-

tingiu a culminancla, ao recordar que

o povo portuguez foi grande exacta-

mente quando mais afervorsdns eram

as suas crenças, d'ahi, concluiu, de-

víamos tirar proveitosa lição,para lo-

vantarmos a fé, no empenho de tor-

narmos aser uma nação prestante.

Para esse objectivo se dirigia a erec-

ção d'aquelle santuario cujos funda-

dores saudou calorosamente.

à

N'um discurso vasado n'uma. for-

ms. elegantissimo informa o nosso

college do «Diario da. Tarde» cheio de

bellas imagens e de formosissimos

pensamentos, o illustre orador apre-

ciando o estado actual das sociedades

minadns por convulsões que ameaçam

destruilas, e torturados por odios e

cubiças, desosperos e ambições que

produzem as luctas sociaes que devo-

ram esta. geração insoñ'ridn e ator-

mentnda, citou a palavra do spostolo

_é preciso que o Cliristo reino-di-

zendo como ella dove ser o grito que

todos os corações devem saltar para

rio de Carregosa e indulgvncins adsl

fieis que 0 visitarem. '

Em seguida, foi dada a bençãol

papai, especialmente concediJa por

Sua Santidade aos fundadores do

santuario, sua familia e pessoas

que assislissem à sua inauguração,

como foi communicado tell-graphi-

camentc ao ex.'“° sr. Bispo Conde.

No no seguinte continuas-einsz

a descripção d'esta esplendidissim..

festa e esperamos para então pn~

der dar na integra a ulocnção do

nosso venerando Prelado.

...ç-_h_-

Apontamentos de

carteiro

O Anniversarios -Fazem annos:

 

Menezes Vasconcellos Brandão,

Porto; D. Herminia Ribeiro, Lis-

boa; e D. Joaquina Augusta de

Figueiredo Corrêa d'Oliveira, S.

Pedro m. 5.3.; e o sr. David Ama-

dor de Pinho, Porto( ' '

wTambem fez annos na passa

da segunda-feira o nosso collega

dos Sinrcesws, sr. Antonio Maria

Marques Villar.

C Chegados c partidas:

Chegou de Lisboa com sua fa-

milia, que all¡ o havia ido esperar,

o sr. Antonio da Silva Mello Gui-

marães, que regressou ha dias do

Rio de Janeiro.

_Partiu para a sua casa de

Estarreja, com sua familia, o nos~

so bom amigo, sr. José Maria Pe

reira do Conto Brandão, digno of-

ficial do governo civil.

_Está em Alquerubim com

sua esposa e filhos o sr. Francisco

M. Pereira de Lemos, capitão de

A'manhã, as sr.“ D. Marianna

Julia da Silva Freitas Coelho de\

' infantaria 23.

_Foi a Lisboa, de onde só re-

gressa ao I'harol no lim do mez, o

sr. capitão Vasconcellos Dias.

O Thermas cpraias:

Estão já no -Pharol as familias

dos srs. dr. Marques Mano, dr.

Nogueira. Souto, dr. Sanches da

Gama e Antonio Augusto de Mo-

raes e Silva.

»Estão tambem no Pharol a sl'.l

D. Esther Firmina de Vilhena

Torres, e os srs. padre Lourenço

Salgueiro e suas irmãs, e Jeremias

Lebre e sua esposa.

-Retirou (l'alli para a sua pro.

priedsde de Villarinho, a familia

do sr. Francisco Manuel Couceiro

da. Costa..

_Tambem d'alli retirou hs

dias o sr. dr. Zeferino Borges, que

teucions voltar.

_Estiveram em Aveiro, re-

gressando depois a Espinho. os

nossos amigos, srs. Jacintho Aga-

pito Rebocho e Manuel Pedro Nu-

nes da Silva.

-Seguem para Espinho as

familias dos srs. Joaquim Maria

Alla, Miguel Ferreira d'Araujo

Soares e a sr.“ D. Maria Carolina

Ferreira e sobrinha.

_Seguiu hoje para Espinho o

sr. Eduardo Augusto Vieira., digno

representante do «Velo-Club».

0 sr. Vieira despediu-se dos

seus mais iutimos amigos offere-

cendo lhes uma ceia.

O Doentes:

Pode considerar-se liv1e do pe~

rigo, com o que folgsmos, o sr.

dr. Luiz Dias, considerado clinico

d'Olivuirs do Bairro.

Foi uma peueumonia que o

prostrou, mas que a sciencia com-

bateu a tempo felizmente.

- Tem estado gravemente

doente o filhinho mais velho do sr.

Jcão Marques da Cunha. Feliz-

mente a doença cede aos cuidados

da medicina e da familia, e o en-

fermo vale melhorando.

O Alog/rias no lar:

No proximo domingo. em Valle

Salvador),5.470,tlt30 reis; Busto e Ri-is

(Senhora da Conceição), 48895470 ls.

Algumas emprezals estão um pouco

mais altas do que em agua] inoz do

unno findo.

Os pescadores do cnrangueijo na

Barra, é que este nuno estão muito em

baixo.

Em 1901, e n'esta dia, umas 40 re-

des, tinhsm um arraste no valor de

11:5805300 reis, e este anno, que ha o

mais uinns 16 redes, tem upsnae

3.430,5000 reis.

Muitos dos pi scadoros _iii t.ch re-

tirado para it barra do Porto.

*.-

Falleoimento

Em Ilhavo t'ullcceu o sr.

Agostinho Ferreira Vieira, pac

do_ administrador substituto

d'uquelle OOIIUClllU, si'. Mmucl

Ferreira Cunha.

O finado era um fum'c'lo-

nitrio digno e um caracter

honrado. A todos os seus, as

nossas condolencias.

Curta do Porã-Í.

~ 2 do setembro

Para juntar nos roubos pensados

e previamente estudados, a que

tenho feito referencia nas minhas

ultimas cartas, vou rulatul' alguns

não estudados previamente, mas

que não deixam tambem de serem

característicos, revelando o estado

moral a que temos UllllllillllClllt:

chegado.

lia dias atravessava um indivi~

duo heln conhecnlo ll'cstn;' da rua

do Bumjardim para a Praça de D.

Pedro, lugares que cslão no coru-

ção e centro do Porto, quando, de

repente, vê chegar iunto de si dois

individuos desconhecidos, que o

abraçaram muito cordealmente, ex-

clalnal'ldo nln d'elles:

_Adeus Gustavo'. Por onde

tens andado. quo lia tanto tempo

to não vejo!

_Os srs. estão enganados, res-

pondeu o abraçado, cu mein os co-

nheço, nem me chamo Gustavo.

_Não diga issol Então você,

não é o amigo Gustavo, que ha

triuto tempo não vemos?

_Juro-lhes que não sou, Os

srs. estão enganados.

-N'esse caso, queira descul-

par. E' exactamente o nosso :uni-

go Gustavo. il' o mesmo corpo, a

mesma cara, a must estatura!

Desculpa-nos, sim? Foi um engano,

de que lhe pedimos humildemente

perdão.

_Não lia de que, essa c boa.

E seguiram cada qual pura seu

destino. O peior foi quando o abra-

çado quiz mais alicante pagar uma

ilespeza, viu que lllc haviam rou-

bado da algibeira um envellope

onde havia mettido cerca de du-

zentos mil reis em notas.

Ora isto custa a acreditar, mas

passou-se, ao anoitecer, na rua do

Sá da Bandeira. proximo ao Cafe'

Suissa, onde a essa hora é sempre

grande a concorrencia.

Outro roubo, tambem não pre-

meditado. Ha dois dias entrou ti

noite no Cafe Central, situado tam›

bem na Praça de D. Pedro, os srs.

José de Lemos Napoles e Guima-

rães, onde se sentou a uma das

mezas, tomando um café. Levava

enroladas na mão dez acções da

Companhia da Agricultura das Vi.

nhas do Alto Douro, no valor do

“1300.5000 de reis, e collocou-as

junto de si, emquanto tomava o

café. Em seguidá, pagou, levantou-

se e sahiu.

No meio da praça recordou-se

de que deixara ficar por esqueci-

mento as acções dentro do Café.

Voltou. mas já as não encontrou e

com tanta infelicidade que ninguem,

a quem interrogou. lhe soube dar

noticias d'ellas. Felizmente, como

     

aconsciencia publica protein-

ta, mas infelizmente em vão.

4*
-.

São hoje 3 de setembro, e

ainda o camara municipal de

lnariu que a Virgem dc Lourdes

acabam de fazer crigir na sua plt-

toresca Carregosa o sr. Cispo Cull-

de c li. Prior de Cedufeila.

Não se descreve, so quem teve

João Burgos de Almeida, Firmino_ que de novo a paz e a felicidade se es-

Pereira, Antonio .lose Bastos, htt- tnbeleça nos espiritos. Alludindo de-

genio de Castro e João Guulberlo'pois ao ssnctunrio. considerou-o como

uma sinthose o um symbolo, esprnisn-
l , I . ' ' . .

homes' sem") dg calma"” O bl ' do-se a este respeito em eruditos di

marque: de Gouveia que ”Sl/ema“ vagações historicas para demonstrar

Maior. o baptisado do filhinho do

nosso presado amigo e brilhante ninguem pôde ¡,- recebe¡ as_

esoriptor, sr. Domingos Guimarães. E' como tudo m0 por aqu¡

Muitas felicidades aos paes emma_ '

no neophito. t   

as acções não estavam assignadas,

A.P.4.

í! 



 

trativo, por sentença de 30 de jut

A questão de Ílhavo

A folha official publicou

já o decreto sob consulta do

Supremo Tribunal Adminis-

trativo que invalida a, nomea-

ção feita _ela camara muníci-

pal de Ilh _vo para medicop'sr-s

tidista d'agileiílê concelho,'oon-

tinnando o despacho da audi-

toria administrativa d'este dis-

tncto.

'- '~U caso dit-se com os srs.

drs. Samuel Maia, Eduardo

de Moura e Alvaro de Moraes

Ferreira, os tres concorrentes

aquelle partido, todos nossos

apreciaveis amigos, a quem

lamentamos vêr em lucta.

Foi advogado n'esta cau-

sa o nosso querido college e

já. distincto jurisconsulto, sr.

dr. Barboza de Magalhães, ii-

lho, que viu coroados de bOm

exito os seus trabalhos.

Diz o accordam:

Sendo-me presente a consulta

do Supremo Tribunal Administra-

tivo, acêrca do recurso n.° 11:229,

em que é recorrente a Camara

Municipal do concelho de Ilhavo, e

recorrido Eduardo de Moura, de

que foi relator o Conselheiro, vo-

gal extraordinario, Frederico de

Abreu e. Gouveia.

Mostra.- se que, tendo sido aber-

~t'o concurso para provimento do

partido medico municipal de Ilhavo,

e terminado o praso do concurso,

a camara municipal, em sessão de

30 de outubro de 1899, tomara

conhecimento dos requerimentos e

documentos apresentados pelos con-

correntes, julgando admittidos os

tres concorrentes, Eduardo de Mou-

ra, Samuel Tavares Mais. e Alva-

ro d'e Moraes Ferreira;

_que em sessão de 16 de no›

vembro seguinte, procedendo á es-

colha por escrutínio secreto para

realisar o provimento, obtivera tres

votos dos cinco vereadores presen-

tes o cgudidato Samuel Tavares

Maia e 'dois votos o candidato

Eduardo de lgoura, sendo aquelle

investido na p'osse do partido em

sessão camararia de 27 de novem-

bro; -

Mostra-se que o concorrente

Eduardo de Moura, não se contou-

mando com as resoluções da ca-

mara," recorrêra d'ellas para o au

- ditor administrativo do districto de

Aveiro, com os fundamentos de

que a camara municipal transgret

(tira disposições legaes e offendêra

direitos d'elle reclamante; porquan-

to o concorrente investido na pcs'-

se não podia ser admittido ao com

curso por falta de attestados de

bom procedimento, passados pela

camara municipal e pela autoridaí

de policial do concelho da residem

cia e que nem fôra nomeado, por

isso que da acta de 16 de' novem-

bro, em que se realisara a votação,

não constava que tivesse sido feita

reclamação alguma de tal nomes.“-

ção, sendo por isso, tambem nulla

a posse que lhe fora dada em ses-

são de 27 de novembro, e que com

taes actos fôra prejudicado o rea

clamante, que apresentara todos

os documentos legaes;

Mostra-se que tanto a camara

municipal como o medico provido

contestaram os fundamentos da re#

clamação, e que o auditor adminis-

:FOLHETnL
TRADUCÇÂO DE EGAS DEACASTRO

Ú ?ARIE

_ PRIMEIRA mars

O cofre de charão

  

m-
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Estranhas revelações do

doutor Tockson

A minha vontade é

que, durante a minha

((BXPOYICDCIB, - e espe-

«rando omeu desper-

«tar, o usofructo de to-

ados os bensmoveis e

«immoveis que possua,

«pertença a minha filha

«Deborah Tockson,

«com o unico encargo

«de conservar as mi-

snhas collecções, ins-

   

 

   

  

   

   

   

    

  

lho de 1900, lhe dera provimento,

julgando nullas as deliberações re-

clamadas para o elfeito de se pro

ceder sc provimento do partido em

um dos dois concorrentes legalmen-

te sdmlttidos ao concurso;

D'ests julgamento vem o pre-

sente recurso por meio do qual

pretende a camara municipal re-

corrente 'que a sentença do auditor

seja revogada e confirmadas as de-

liberações camararias;

Tanto a camara recorrente co-

mo o recorrido sustentam larga-

mente as suas allegações:

O que tudo 'visito e a resposta

do Ministerio Publico;

Considerando que o artigo 122.'

do Codigo Administrativo determi-

na que os facultativos de partidos

municipaes sejam providos por

meio de concurso aberto, nos ter-

mos do artigo llO.° do mesmo co-

digo;

Considerando que, segundo a

disposição do artigo 462.“, conti-

nuam em vigor os regulamentos

que, á data da publicação do codi-

go, regiam os concursos para pro-

vimento de empregos administrati-

vos, visto que ainda não foram de-

cretados outros;

Considerando que tanto o re-

gulamento de 5 de janeiro de 1887

como o de 24 de dezembro de

1892 e todos os regulamentos de

administração publica, que regem

provimento de empregos por meio

de concurso, exigem expressamen-

te, entre os documentos essenciaes

os attestados de bom procedimento

passados pelas camaras municipaes

e pelas autoridades policiaes do

concelho da residencia dos candi-

datos;

Considerando que o facultativo

provido no partido-medico do con-

celho de Ilhavo, Samuel Tavares

Mais, não apresentou taes attesta-

dos;

Considerando que não é admis-

sível a evasiva, de que tanto esse

facultativo, na 1.' instancia,_comn

a camara recorrentese _vai-Vem,de

que correnlu o concurso perante a

Camara Municipal de Ilhavo, e

tendo este concorrente residencia

na séde d'esse concelho, não care-

cia d'aquelles attestados, por isso

que a camara municipal não pre-

cisava de attestados para si pro-

pria;

Considerando que não fazendo

a lei excepções nem distinguindo,

no sentido exposto, ninguem pode

fazer essa distincção, que a lei não

autoriza;

Considerando que os attestados

exigidos de bons costumes não são

exclusivamente passados pelas ca-

maras municipaes, mas teem de

ser tambem pedidos ás autoridades

de policia, que não teem voto no

provimento do emprego;

Considerando que tanto o con-

corrente nomeado conhecia que

não podia ser dispensado dos allu-

didos attestados, que, não os po-

dendo obter, procurou suppril-os

com attestados do regedcr de ps.-

rochia e do juiz de paz e bem as-

sim com attestados negativos-pas-

sados pelos secretarios da camara

.e da administração do concelho, os

quaes nenhuma competencia teem

para taes documentos, que assim

não teem valor algum;

Consideiando que, se a prova

de bons costumes é exigencia pre-

cisa a todos os candidatos a pro-

vimento em qualquer emprego, se

torna absolutamente indispensavel

quando se trata de facultativos de

partido publico, que teem de viver

na intimidade das familias, ás

«trumentos e bibliote-

ccca, no seu estado ac-

atual e sem nenhuma

edificação.

«Outro sim desejo

«que minha filha cou-

«tinue a dar a meu

«sobrinho, Edgar Pin-

asonnet, actualmente

«meu preparador, du-

«rante o mesmo lapso

«de tempo, a quantia

«annual de 2:000 dol-

«lars, que elle tinha

«junto mim, e se acon-

tecer que elle agrade

«a Deborah, desde já

«dou o meu consenti-

«mento para. fundar

«familia, acompanha-

«do da minha benção

«parterna.

-Isto já está prompto,

disse o doutor assim que aca-

bou de dictar o testamento.

Logo á tarde, o delegado do

sheriñ', que o cuidado de man-

   

   

  

    

  

    

    

  

  

    

  

      

   

  

   

  

 

    

   

   

  

   

  

    

  

 

  

    

    

  

    

   

 

   

   

  

    

   

quaes tem de ser dada garantia

da confiança que são obrigadas a

depositar n'esses funccionarios;

Considerando que em taes con-

dições não podia ter sido admittido

ao concurso o facultativo nomeado

e que este nem recorreu da sen-

tença;

Considerando que o attestado

apresentado pela camara recorrente

em 10 de julho de 1901, fôra por

ella passado em .sessão de 25 de ju

depois do concurso e um anno de-

pois da sentença do auditor, que

julgara a reclamação respectiva;

tendo já corridos os debates do re-

curso,trazido perante este Supremo

Tribunal,e quando o processo já es-

tava concluso para julgamento fi

nal, não podendo por isso ser to-

mado em consideração:

Hei por bem, conformsndo-me

com a referida consulta, negar pro-

vimento no recurso.

O Conselheiro de Estado, Pre-

sidente do Conselho de Ministros,

Ministro e Secretario de Estado

dos Negocios do Reino, assim o te-

nha entendido e faça executar.

Paço, em 23 de agosto de 1902.

:REI :Ernesto Rodolpho Híntze

Ribeiro. '

-_-+--_ .

A final, appareceu no .Dia-

rio o decreto que manda entre-

gar á camara municipal d'esta

cidade a 1.' prestação, das

duas que o governo tem a pa-

gar para amortisação do em~

prestimo por ella contrahido

para edificação do seu quartel

de cavallaria.

Não é tudo, como se vê, e

já em outubro proximo a ca-

2.' _

A calcular pela demora na

,vinda da 1.“, a 2.“ deve che-

gar ahi para meiados do anno

proximo futuro, já depois de

vencida e abonada a 1.a d'esse

nuno pela camara.

Vem em carro de bois, co -

mo o eEectivo de 600 homens'

com que havia de ficar o re-

gimento de infantería 24, e o

3.° esquadrão de cavallaria 7.

Estás pedirfestas o illustre

general das ditas, que tão bons,

tão uteis,tão salutares serviços

prestou á cidade. . .

__.______

Inch-unção secundaria

A Tarde reconhece que a

reforma em vigor deu os peio-

res resultados, e escreve, en-

tre outras coisas que são a

gloriticação do cáco do sr.

Jayme Moniz:

«Já se experimentou devida-

mente essa re'rorma, e se n'ella se

encontrou muito de bom, tambem

se manifestaram alguns inconve-

nientes, principalmente com res-

peito aos professores, aos compen-

dios e aos programmas.»

Anda realmente por alii

muita besta a ensinar com a

colleira de professor, e isto ha

longos annos.

Em sciencias naturaes até

já ouvimos que o salame é de

carne de porco! Contos largos,

que estão para vir á luz. Olé!

*

 

dar chamar, virá para verifi-

car ofiicialmente, o deposito

das minhas vontades n'este

phonographo. Farei funccio-

nar o apparelho deante d'elle

para instruir o processo ver-V

bai. Isso será negocio de al-

guns minutos.

E puchando pelo relogio,

disse:

Partimos ámanhã ás oito

horas da manhã. São trez ho-

ras. Resta-te, Debbie, justa-

mente dezeste horas antes da

partida. Julgo que deves ter

tempo bastante para fazer os

preparativos de viagem. Quan-

to a Pinsonnet não o retirei

hoje; mas acompanhar-nos-ha

amanhã á gare.

-Seja, disse ojoven frau-

cez. N'esse caso não lhe peço

senão um favor. é dispensar-

me de vos acompanhar á ga-

re. e de abandonar esta casa

sem me constrangir a assistir

á Vossa partida.

   

  

  

   

            

   

 

    

   

  

    

   

  

 

   

  

           

   

   

   

     

  

       

   

   

  

   

    

  

nho'arítecedente. isto é. dois annos

mara tem que entrar com a'

.MEMORIAS .DE MMM

FORAL DA VILLA DE AVEIRO

CAPITULO XXX

?contagem do mar

Declaramos que posto que

até agora na dita villa. se ie»

vasse a _disima das cousas que

d'ahi 'vão para os outros loga-

res de nossos reinos, não ha-

vemos por bem que se mais

faça e mandamos que d'aqui

em diante se leve de quaes-

quer cousas que ahi carrega-

rem para quaesquer outros lo-

gares doreino, tanta portagem

quanto mandamos pagar das

ditas cousas de compra e ven-

da na dita villa, sem nenhu-

ma outra difference., nem as-

sentamento, a qual portagem

de sabido se não pagará, sejá

se pagou d'ellas ou de cada

uma d'ellas, a dita portagem

por compra ou venda, na dita

villa, não se entendendo em

pescado, e sal, em que se

guardará a lei' atraz e a diante

declarada.

CAPITULO XXXI

Sal por mal-

P( sto que geralmente te-

nhamos :declarado a disima

das entradas e saccas da dita

foz, havemos por bem de aqui

assentar e declarar alguns ou-

tros direitos que antigamente

na dita villa se pagavam na

maneira seguinte, dos que car-

regam sal na dito. villa, e não

de outros nenhuns alem dos

sobreditos.

'Primeiramente o natural

que carregar sal para fora do

reino, assim em navio seu, co-

mo estrangeiro paga a disima,

sem lhe tomarem fiança ao re¡

torno, du qual disima nossa se

ha de dar á portagem trese

reaes de cada navio. Isto só-

mente quando vão para a Gal-

lisa, e se este tal for para a

França ou para outras partes

estrangeiras pagará os ditos

trese reaes de portagem. E

não paga disima porque tica

obrigado ao retorno. Seo meiu'

cador que carregar o dito sal

for estrangeiro, e carregar em

navio estrangeiro, pagará di-

sima simplesmente, sem outra

portagem, salvo se tiver sacca

de mercadoria, que metesse

na dita villa ou em outra par-

te de que tivesse sua certidão

porque então não pagava ne-

nhuma disima nem direito, e

se não tem sacca pagava logo

a disima inteiramente, sem ou-

tra portagem, sem dar segu-

rança nem fiança, e se esse es-

trangeiro carrega em navio do

reino, mercadoria do reino,

pagará logo a nossa disima, se

não tem sacca, e d'esta disima

nossa se pagará a portagem

 

F

-Faze o que quizeres,

que é que me podes isso?

- Porque? Porque?, . .

disse Pinsonnet, não sem al-

gunm embaraço. E' porque o

momento de separação me se-

ria bastante penoso, e ennão
4 . -f

queria soñ'rer essa dôr. - -

-Julgava-te menos siiii-

sivel. Emfim, será como qt'ii-

zeres.

Tal foi a ultima palavra

de Tockson que saiu, deixan-

do sua filha sempre triste, e

Pinsonnet que lançava para

o cofre de charão um olhar

que, cousa singular, tinha já

outra expressão.

I I I

Em que Pinsonnet adopta um

plano original, e o mais

que se seguirá.

Pinsonnet tinha o seu pla-

no. Não empregou em vãs la-

mentações os momentos de

.my

   

  

  

 

  

   

           

   

  

      

   

  

  

                            

    

   

 

  

 

   
   

  

   

 

A valer, do

- honra disima, mas pagará os

. segundo fica'declarado é e se-

_ ma outra mercadoria, segundo

respondeu Tockson. Mas parei

'vitae atfeüuosas' erapitss, rea-

dcz reis por milheiro de sal, a

qualquer preço quê-'oi dinheiro

anal presos
.dogs leva:52“

;ao

  

'dadeiría valia doÍ

da carregwáoajPSàÓ-?gue 'por

maior preço 'ou oiii-â ,

sa diser que proíj. ' t

    
nossas Alfandegas, não se lhe

direitos a portagem do sal se-

gundo atraz é declarado, con-

vem a saber trese reaes por?

navio ou a dez por milheiro,

posto que da nossa disima ahi

não possa ser satisfeito da

compensação que 'da disima

havíamos' de fazer da ports.-

gem, por quanto pelas confu-

sões que ahi haveria, não se

podede outra maneira fazer.,

Este direito que se assim paga

a portagem dos navios que

carregam para fora do reino,

rá somente dos navios que

carregam sal, e não de nenhu-

o costume em que d'isso estão

e para o contrario se¡fazer não

houve fundamento nem razão

para se assim levar e por tan-

to mandamos que mais se não

lesse pelo dito respeito dos

trese reaes, nem_ dar ao mi-

lheiro como é dito.

CAPITULO XXXII

Fortagcm

Declaramos primeiramen-

te que a portagem que se hou-

ver dc pagar na dita villa, ha

de ser por homens de fora

d'ella, que ahi trouxerem cou-

sas a vender, ou as ahi com-

prarem para fora da villa e

termo, digo comprarem e tira-

rem para fora da villa e ter-

mo a qual 'portagem se paga-

rá n'esta maneira.

cevada, milho, painço avêa ou

de far_inha,rde cada um d'elles

ou de sal ou d-e cal, ou de

linhaça ou de vinho ou de vi-

nagre ou de qualquer frurta

verde, entrando hortaliça e

melões e legumes verdes se

pagará por carrega maior de

cada uma das ditas cousas,

convem a saber da besta muar.

ou cavallar um real de seis-

centos o real e por carrega

menor,vque é dez no meu real.

e por um costa] que um homem

pode trazer nas costas dois

ceitis e d'ahi para baixo em

qualquer quantidade em que

se venderem se pagará um

ceitil, e outro tanto se pagará

quando se tirar para fora, po-

rém, quem das ditas cousas

oude cada uma d”ellas com-

prar e tirar para seu uso e não

_para vender cousa que não

 

tête-à-têto com sua prima, que

!a saidade TocIrson lhe pro-

porcionam. Esforçou-se, pelo

çontrario, em, algumas pala-

nimaro moral de sua prima

tão' doloro'samente ati'ectado.

Que podia acontecer a Toc-

kson? Admittiíndo¡ que a al-

deia de Goudapour existisse

realmente, assim o tinha añir-

mudo, o doutor, chegando com

o seu cofre ao sanctuario da

deusa, tornar-se-hia visivel,

Havia bom tempo em que

a India era tão civilisada co-

mo New-York ou Chicago.

Que miss Deborah acompa-

nhasse seu pac, era o princi-

pal. Ella lá estaria para im-

pedir de commetter alguma

loucura no primeiro momento

lc desillvsão, e para trazer á

America desenganado, mas

Deborah tomou alguma co-

ragem ouvindo as tranquilisa-

doi-as declarações do rapaz,

   

   

  

  

        

  

   

  

   

  

  

  

 

  

  

  

   

     

  

   

                     

  

   

    

 

   

quase da: nar, o

e oú'ra'

De todo o trigo, centeio,

_chegue ,pelos ditos meios a

meio rea de paga, não paga-

talportagçm nem o fa-

;agulhas

,omni a alcance»

'- . ,anno a exame“

que "e @geram as me-

    

 

, "i'í-Éüawuaa no seu

annuncio, onde ha distincções

e onde avnlta um 1.° premio,

com justiça Conferidoá unidos

seus mais estudiosos e'.'iiitelli-

gentes alumnos. '

O 'facto 'honra sobremodo

o estabelecimento, qui¡ conti-

nua as antigas tradicções, mas

não é unico porque' em varias

outras epochas se deu. .

Para admirar seria o contra-

rio, dadas as razões que'o"ãis-

tinguem e o superior criterio

com qUo é dirigido.

O sr. Manuel Francisco da

.Silva, .6 o intelligente e cava-

lheiroso director da «Escola

Academics», sem contestação

o sr. padre J. Leitãofoi o dis-

cípulo querido e é o continua-

dor da obra encetsda pelo

fallecido dr. Antonio José Soa-

,res,de. venci-anda e saudosa

memoria.

E' hoje a unico n'esta ci-

dade, o «Collegio Avoirensep

e raros se lhe avantajam =lá

fóra. Raros chegariam, n'ums

terra como Aveiro, onde elle

chegou. '

São os factos a provei-o;

não somos só nós a disclao,

Com quanto com isso nos con-

gratnlemos.

tudo ,aos seus conterraneos

que se recommendn, e para o

annuncio respectivo chamamos

a attcnçào tlns leitores.
«w----

O sr. director da obras pu-

blicas, que representa ao mes-

mo tempo o pnpel 'de enge-

nheiro da junta das obras da

barra, esteve âllll na segunda-

feira ultima.. 'l'crá xisto o des-

comprehendido a necessidade

salvar em quanto é tempo?__ , _ ç .

Ia Oliveirinhl
A festa de Nossa Senhora

dos remedios, que se celebra

na-Oliveirinha, promette ser

a mais apparatosa que alii se

tem realisado. Toma parte

n'ella um distincto filho d'alli,

o sr. Diamantino Diniz Fer-

reira, proprietario e director

do «Collegio Mondego», a

querida terra.

tembro, haverá arraial, com

vista e do ar, cavalhadas, egas

duas phylarmonicss, a da Vja-

ta-Alegree a banda do.,24,to-.

_

entremeadas com irresistíveis'
pilerias de que os franceses.

têem o segredo.

Ella euxugou as lagrimas',

e o sorriso não tardou 'aapp'a-

recer-ihe nos labios encanta-l
dores. A corajosa creaiida não

era d'aquelles que um desgos-.
to ixe'xperado pode abater. .

Todavia teve um ' suspiro.

-Ahl disse ella, apertan-

a mão de Pinsonnet com a áf-

l'eição mais terna que i jamais

desgosto o meu pus não dei-

xar acompanhar-nos, querido-

Edgar! Cemig) estaria' de cer- '

to mais tranquilla. E's um ra-

paz tão valente como ajui-

zadol

(Cosmos).

o primeiro collegio do Porto,

Instituição local, 6 sobre -

graçado estudo do paredão, e -

de fazer alguma coisa para o - '4

quem tanto interessa a sua_

Na vespera, ,dia 13 de se- l

lhe tinha testemunhado," que '

;3' llegio'ÍAveirense», I'

Veriñca- '

“a

I

|-

vistosa illuminação, fogo de_ _



cando no desafio até á madru- _

gado.

O sr. Diamantino Diniz

Ferreira. quiz trazer alii a ban

da do 23, mas não poude con-

seguil-d por ter de assistir a~

outra festa.
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Assim como todos os accesso-

rios possiveis para ¡Iluminações a

gas-Fabrica Metullurgira a vapor

da Loja Sol-Lisboa.

  

    

APPROVAÇÕES EM msrnoccío Manuel Marques Violante

PRllAluA Antonio Tavares

D. ldallna Preciosa d'Almeida-dia Hermano Ribeiro Arrobas

tinota. Manuel Joaquimllarques

D. Adelia Lencastre Branden-o Pinto Vietor Frias'

_distinota Joaquim Gualberto da Cunha Mello

João Macedo-distincto Aurelio Pereira. Pinto

Antonio Rodrigues Palhinha--dis- Mais Mudam“ . qu“” _lu_

tincto mnos matriculados no ultimos me-

Agostinho de Mesqiiita-ds'sltinctâ :üázíüggrgugxurzo

D. Maria Euialia Moraes d'A mei a i

D. Julia Celeste da Goncaição'ttellifpor na” 5°' dm ° “d“"mmw

D. Isaura Dalila Braga

D. Michaels Mercier de Miranda

D. Thereza de Jesus Costa

D. Maria da Conceição Mendes Ca-

bral

D. Blysa Ferraz Nunes Correa

D. Bertha Estephania de Portugal

D. Maria do Carmo do Amaral Leitão

. D. Isaura Urbano Marçal

D. Julia Rodrigues

D. Daymunda Diniz

D. Ricardlna de Jesus

D. Daria Delphina Ferrão Casteb

Branco

Mario Duarte de Menezes Pimentel

' Horacio"Attgu9to Ribeiro Coelho

Manuel Carlos' Barbosa

w Germano Augusto Marques

Francisco de Moraes Silvano

Carlos Pereira d'Almeida

Antonio de Moura Eloy

Armando Martins da Cunha e Costa

Manuel Miranda

Januario Costa

Joaquim Simões de Campos

fAthhrto'JLsdiiiho

Eduardo Marques Donato

Juvellno Cruz

José Falcão de Mattos

Alexandre de Moraes

João Nunes _

Mario Martins d'ArauJo

Fernando Rodrigues Donato

'Antonio Soares Lapa

      

        

     

    

  

      

        

   

   

 

  

   

   

 

   
    

 

  

          

    

      

saindo 'dos' seus: meu.

Concorrentes pr ' s conferidos

pelo art' HOá'do " :ame-nto

de assim príb'târío

Antonio d'Olivetra Palhlnha--Pre-

mio pecunirm'o

Agostinho de Mesquita-extensão

honrosa "

Appravações nos começ - de admis-

são (t Escola Normal

D. Isaura Dalulsmraga

D. Luz Nunes da Cunha

Joaquim Agostinho-distância

@provações nos amam“ do

_ Magisten'o Primario

D. Adelia Lencastre Brandeiro Pinto

D. Emília Celeste Leitão -. .

D. Hedwiges Perpetua Mendes

D. Maria Marcier de Miranda

oaquim d'Oliveira Cardoso

Jose Maria'Ribeiro Junior

Approvações na Nova Reforma

dos Lycew

ADMISSÃO A 2.' CLASSE

      

  

      

    

        

 

    

  

  

        
  

        

      

        

      

      
      

     

  
  

      
  

    

  

    
    

          

        

    

  
  

    

Leite

Munel Dias Ferreira d'Azevedo

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Anmbal Pimentel Corrêa

ADMISSÃO Á 3.' CLASSE

Luiz Firmino Regatta de Vilhena

“ transferido do Lyceu d'Aveiro

João Evangelista Mendes Callisto

 

João Filippe de Figueiredo Pereira

 

    

 

1.“ SeCÇãO_SEXO MASCULINO

Curso commercial, latin-noção primaria e ¡enunciar-ia (todas as ola-sos dos Lycaul)

   

  

 

   

 

   
   

 

   

     

   

  

  

  

      

- f

(0 ensino de linguas para os alumnos que se destinam ao commeroio, e essencialmente pratiw)

2-“ S'BCÇãO_SEXO ,FEMININO

Lingua., macio., IIIWQ., suponho, pintura, latin-noção primas-ia o ..caudal-ia

 

Antonio Pinto da Gosta

Virgilio d'Abreu Pessoa

Antonio Neves da Gama

ADMISSÃO A 4.' CLASSE

João Mendanha da Motta

Fernando d'Oliveira

Fausto Rodrigues Donato

*09 esforçmmcollesio ° b°m re'Joaquim Ferreira Rosa

Joaquim Fernandes Duarte

José Luciano Cabral e Castro

ADMISSÃO Á 5.a CLASSE

Joaquim Ferraz Nunes Corrêa, trans

ferido do Lyceu de Coimbra

CURSO GERAL DOS LYCEUS '

Rodrigo de Carvalho Santiago, trans-

ferido Lyceu de !Coimbra

cunso COMPLEMENTAR--7.° ANNO

José Oliva Mendes da Fonseca

PASSAGEM PELA MEDÍA NAS CLAS-

sus DA N. REFORMA

Laudelino da Silva Mello

Mario 'de Mattos

Ernesto Pereira Pinto,

do Lyceu de Coimbra

José Agostinho

Americo Caniceiro da Costa

Carlos Luiz Mendes

José Maria Luz d'Atmeida, transie-

rido do Lyceu de Coimbra

Sergio Ferreira Sucena

José Osorio de Madureira, transfe-

rido do Collegio de S. Pedro

Alberto Osorio de Madureira, trans-

ferido do Collegio de S. Pedro

Alfredo Balbino Rosa

João Rodrigues d'Oliveira

Joaquim Antunes dos Santos

,ltaut Braga d'AlIneida

David ale Sousa Reis

Armando Simões da Costa

' Antonio Teixeira

transferido

wANNO LECTlVO FINDO

Antonio Maria Antunes Maia

José Antunes Maia

Fernando da Costa Ferreira Lopes

Euphrosino Victor Doria-distimto .

'Alberto dos Santos Ferreira

Augusto d'Almeida

Agostinho dos Santos

Joaquim Gomes

Joaquim *Martins Ribeiro

Fausto deMoura Eloy

Amandio Neves

José Martinho

Augusto Rodrigues dÍOIiveira

Joaquim Augusto da Silva

Pepito Bringué Janet

Aurelio-Pereira Pinto

Abelard _Pombar Ferreiros

fLuiz da Silva e

?Antonio de Barros Lopes

Joaquim Gomes

Alexandre Lopes de Moraes

Henrique Dias da Conceição

Luiz Pinto Leão Soromenho

INGLMJ

Armindo Borges da Eontoera

Luiz Frederico d'AzeVedo e Mello

Tubal ds Trindade e ;Silva

Antonio Eduardo de _Castro

MAmEMATmA 4.'

D. Amelia Nunes da Cunha

José da Cruz e Costa¡

Antonio José Gonçalves

José Gaioso

Francisco Antonio Pereira

Luiz Pinto Leão Soromenlio

MATHEMATICA 5.'

Jayme Zuzarte Cortezão

Sotero Lopes Ferreira

, MATHEMArzci 6.'

Jayme Zuzarte Cortezão

PBILOSOPHIA

Joaquim Pessoa

João Soares Pinto

Antonio Gonçalves

Antonio Areosa da Cruz

EV“¡SÊO d? Menezes Henrique Martins deECarvatho

Antonio Simões de Castro David 'da Restauração e Silva

Atum"“ "MW que frequmm' Manuel dos Santos Madeira

mm o Lyceu LITERATURA

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 2910¡un Carlos venoso

CLASSE _ Manuel dos Santos Madeira

Adelino Augusto Cerveira David da Restauração e Silva

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 5.' um, 4,,

. CLASSE oséGaioso

Fernando PINO da MOM _ David da Restauração e Silva

Alumnos do Ly““ 00m #8qu101056 Corrêa de Carvalho

no Collegio LATIM 5.° E 6.'

EXAME DE ADMISSÃO A' 5.' CLASSE Carlos peneira da Luz

João Alves de Faria ponruouzz

.PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 431050 de Manos mm¡

_ _CLASSE Manuel Antunes Pereira

1030 Constantino “ Antonio Luiz da Fonseca

Approvaçães em disciplinas do pra-'José Gamso

nado transitar w GEOGRAPHIA

FRANCEZ

Manuel Soares Godinho do CastrolD' Luz N“"es da G““oha

Leão-distinoto DESENHo, 1- mw

Francisco Maria de Souza NazarethJOãO FranCÍSCO da Costa

-dislinclo DESENHO, 2.“ ANNO

'Rogerio Lopes Martins José de Mello e Costa

    

ADNIITFELI-SE ALUNINOS QUE FREQUENTEÀI O COLLEGIO OU O.LYCEU

 

...___.

 

TRAV. DE MONT'ARROYO

   

PRAÇA e DE MAIO

  

     
João Francisco da Costa

  

  

  
   

  

   

  

    

  

   

   

   

  

   

  

   

ALLEMÃO, 1.' e 2.°

rd'Asevedo

José de Lemos

mmonucção, 4.'

Antonio_ de Jesus Pitta

Luiz PÍIIIO Leão Soromenhu

mrnonucção, 5 °

Jayme Zuzarte Cortezão

PROFESSORES

D. _Maria d¡ Gloria Paiva, com o

'gene de ;bacharel em Philosnphia

Henriettg; anne Bousquet

'. Gonna" ina Gonçalves, profes-

l so'rhdlp'lomada

..Laura Leite, professora diplo-

mada

D. lamenta de Macedo

Lutz Maria Rosetta, medico

Capitão Ferreira Lopes

Francisco _de Faria,

Tbeologia

?mariano dos Santos titulo

'Capitão Feliciano Pinto

!teixeira ”Neves, tis-professor do

o .ÇQÚQEÍQ. .de, Qamnoiid'e
Esteves Martins. exsproiessor -do

Lyceu

*Fernando Cesar' de sa

Joao ,Ernesto ,dos 'Santos

QILBWCIJSI

Lewiatdilrker

Alfonso Hincker

.O Dinner,

doutor em

Diamániiaw
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l A35 ELEGAHTES Jornees de modas, com moldes cortados :3 3%

' ' o o ' ' ' e figurinos coloridos. “FC" g a a
nua' dos Relmzelms' 35» i' no Llsma Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna. c. ,z rg 2 E:

m_
e“ .Ez qa :Irã

¡gabi-:L agrícolas de toda a qualidade.
É. o 2,35 É: pmusa..- para (lação e tecelagem para todos os JORIAES Portuga”” e exmngemsmo_ e ;H ,3 É, gi,

(tudos.
Iiticos, littersrio, satyrioos e illustrsdos. m. É) .ããã m_

mpara fazer sodawaler, gaznsas, gelo,
É 7-9 â É m 8

Nr.
-

, o ,,_gs”Min-I para fazer papel continuo, cartão, etc. M 1-; ., :E
Machina para lavar, engommar e desinfeclar “os cal-LElos Jornaes cre Bordados "000000000000000roupa

s o os err-astros para o ensino da (rsogrsphis

"chinal de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.
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M

.o commzncul Boletins camhíaesW

.

e avrsos muitimos. Uommissões em todos os ge-
neros.

  

 

MME-m de escrever, de systems YOST.

Correm de. pello, de couro, ,de borracha, em-

pauques, ele.

Materia Primas de todas as qualidades.

Install-caes. desenhos. montagens.

medium-w poi-mentos.

D EP O S I '1' O

VELOCIPEDESDÊ accrssomos

nmnn & maos

ã NO

UNICOS AGEN'Ildllê'rílslC'I'IJ DE

AVEIRO

 

É
VINHO NOTRITIIO DE ClRNl
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Prioüegíado ouclorisado pelo

governo, pela Impertoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, a apprarado

pela Junta cumulliva

de :nude publica

Vinhos de Jerez

e Sidra-chumpane  E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti~

tujnte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve~so

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-ss os mus-

culos, e voltem as for~

ças.

Emprego-ss com o

mais feliz exito, nos

estom os ainda. os

mais de eis, para com-

bater as digestães tar-

   

Dirigir-se aos Bureau-Express

R. dos Carneiros 9211V-Lisboa

 

DA AFAIADA

BIGYCLETA Correspondentes em todos os idiomas

MA casa estrangeí' .WXXX.
ra estabelecida em

  

GLADIATOR

.
y . dias e lsboriosasm dis-

' l “meiga”, Lisboa e. import, MENGIIIIIA LINTIIAL mgraãâãâz

dora de machmas agrl- DE anemia ou inacçào dos

orgãos, racliiticos,con-

sumpçào de carnes,ai'-

feccões escropholosas,

e ns oral convales-

cença e todas as doen-

ças, a onde é priciso

levantar as i'orcas.

 

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

_www_

Queijo, massas, arroz, as-

suear, chá., manteiga ingleza

e nacional, etc.

Armazem de azeite.

colas e industriaes e de

toda a qualidade de ac-

cessorios para a indus-

tria, deseja encontrar um

bom representante n'es-

"ICICLos E AUTOMOVEIS, com o novo m0«

- "torüetroleo-ASTER GLADIAL'OR, de_ força:3 de

7"“" ::11:1 cavallos, superior a todos os conhecidols. Oãl-

cqrtmn-se, esmaltam-se eniquillam-se bic cotas e

todos os auctores. Vendem-se machines e costura

etc., etc.

Preços e vantagens excepc1 on aos.
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EDUARDO A. FERREIRA OSORIO

13-RUA 'DE MENDES LEITE-_21

EM a honra de participar aos seu

estimaveis freguezes que acaba d

receber o mais completo sortimen-

to das ultimas novidades para a
presente estação, a saber:

8

6

Q
X
Q
X
O
X
O
X
O
X
C
X
O
X

r

Variado sortido de tecidos (Pal-

goda'o, taes como: cassss, batistes, foulards,

cambraias, línhos, voiles, granadines, piquets,

popelines, etc., etc.

Grandes novidades em tecido¡ de 1,¡

e lã e seda para vestidos e bl-tnses.

Explendida collecçâo de son).

brinhas de seda e da godão para campo e
praia.

Cintos de seda
_

nova» .

Ultimos modelos de chaliens pa-

ra senhora. .

Bôas de pensas e gravatas para senhora-

ultima novidade.

Gravataria e carnisar

de maischic.

Espartilhos, meias, plugue, lenços, luvas, ca-
misollas, perfumarias, gazes, sedes, sun-Irás e mui-
tos outros artigos proprios d'esie estabelecimento.

Sabonete* Irene; (especialidade da casa)

- o agradavel

  

para senhora, «arte

 

ía o que ha

 

E' um sabonete hyg'cníco, !unit

e o mais economico.

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender-
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f Unico Appmado

DO 01a de annuncms, Rua “Emo A o Pn°mfnm° s_ É* f m_mmmmmu«m- mu :nos nano n nns
. 1 "Hr.CAMPEÃO. DAS PBOVlNClOS d° 0m 3°› L13b°a~ a (em Ruas, runnlçño na renal-:Los >< qu .traumatismo .' '- ' ' .7 ' *' 'Ho PINHEIRO C' L' A' P' .._____

;a a ¡nllroullusllsiumfm

MhMDA AGOSIIN
.

CONSTRUEM-SE moàzoães hydrsullcos, cobertgras ã g'
° * metalioas, especial¡ a e em prenças para. vin o e

ENDE-SE uma morada, azeite, material para Ipãares desâzeitle,lll)ombáis e es-- :jà '5,23m . . .
touca-rios nor-as por es e gr es ln as e eixos oN» ta cinema satislaz-se de prompto e por pre- Fugiu na segunda feira, 4, de casas de um andar, e Palm, 031mm; e Pub” de ,bnm'mamm para fa_ E_

ços resensmidos toda e qualquer enâommezlíagãizzn:: da ,ua da sé, um papagaio altas na rua da Palmei- bãíügzsrgcxããgãkiglpàülàgs, motores para vento, rs-i Ê- s r ~ _ . . .a““ :epâãíãlüânmfiãlâ?áíâãâ mais moderno Cinzento, de rabo encarnado ra d'esta cidade, Juntas a uma po - . _ . ._

zada?“ “.18 mm“ :abels' g°§üg§$§à§$3§§í mas curto, levando n*um dos outra, que_ tambem ”e Vende lllZ Flllllllllllll llll CASE X_ __._. _.of“ ?fmrlifgrzlgãnüqãg grandeza. e rapidez. que pés um bocado de corrente, e faz esquma para. á rua das um.“ “um“, - .- -0 -
vgãfualmgnie se encontra no districto de Aveiro. e fallando bastante. Salman“, ?n 1.6 soe Póde ed¡.ü_ 'Axlíxrosrçso T

'°' M A quem o apanhasse, pe- car um lindissimo predio. A,R¡,¡.,.,§_g:m 9.' E COIMBRA-
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Jomaes, ¡AW-os; Ma na; Factores, emoran

dc-se o favor de o entregar na Quem pretender comprar po-

mexma rua, em casa de João l de dirigir-se a Jose de Souza

Antunes d'Azevedo, e ahi re-;Lopes, morador na rua das

' ' ' " leme' Tar
' Rotulos- Estatutos, elatorios, Lircu _ ,

@Sigma pharihacias; Bilhetes para estabelecimentãs

àommercises; Programmas; Trabalhos especiaes e

luxo a ouro, prata, bronze e côres, impressão torta em
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Papel ou em psnno; Participações de nascimento» 03' neberá alviçaras. Salírieiras.' d ' etc.

Bal“lâllllelalâaããlílsilà, brancos, 8.250, 300. 400, 450, till-u ~ _- _ _._
800 1000 reis e tarjados, a 50), 6my700| em e wild“ a. P“” e xarope 'l' ,_ V - Promove a venda

goog'rels eo cento. l ' 'das “vinil-w d' a. da ' 'um' WW“
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encommendas.
ll “kia t¡ vendi¡ mi . ros mediante uma pe-
uma Phormscins.

quena commissão.

Trata do despacho

Garganta

 

. do Nate
EM para vender,

nas 8083 pro-
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" lh d tri o em fardos o e E que.. artigos pmÚ a' a' e
o E sistentes, feitas com qualquer porto de

O ›
o.. as melhores castas, Africa ou Brazil.

Ú DA BORN m AGUA . . E ã tunto nacionaes co. Encarrega se lam-Ó Joaquim Mendes da Brito . O o.. mo francezas, para bem da legahsaçao
~ . U ã uvas de meza e pa- de quaesquer docu-

. GOLLEGA O ›-l LL¡ ra vinho. mentos nos consula-
0 Fornecedor do exercito e desprinci aos . E.. É >__ Tem tambem bar_ dOSJreCUnheÇHImHWS

w Menna““ d“ ”MTS“: ::332? “n . .
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° . ' ' ' is,
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paâthtãnncas «Alado I'm». (“DIMM d” 0“"“ de Phí- ao cabello griselho a sua vitalidade e lormosura.

E: (ã 'g O E É _y
low hu; e Medicina o premiado em nriu esposí- Todos os remedios que ficam indicados sào alta- 9_ à :E o.
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1°"“ ukr°m° - murro GRANDE, MARCA CASSELS lo correio ou 16m 'ao O r-l o..Deposito al em Avon-o destes preparados_ “maciam a pe". Berto, 220 reis'

. ¡among-.nem 491,41.? Hilto-

NJ».

    

   

  

    

  

  

 

T '~' 5°°93° (SEXO MASCULINO)

Trnv. de Mont'Arf0Y0

Curso commercial (Conversa-

ção francezs, ingleza e alle-

mà, contabilidade, cellígra-

phis, escriptursção commer-

cial), Instrucçào Primsria e

Secundaria, Magisterio Pri-

mario.

Musica,esgrima e gymnastica

(Pi'ofessrires estrangeiras

para o ensino de linguas)

 

RUE Cmnoxxn, 321 PARIS

DESCOBERTA INPORTANTISSIIM

Por Bm chegou a Portugal a os-2: 8 c o E NING)
a o¡ “Pix-&Fem; de Melo, 46

Linguas, Musica, Lavores,

Desenho, Pintura, Instruc-

çño Primaria e Magisterio

Primsrio.

Profurora: diplomado:

241 APPRUVACÕES NO ANNO LECTIVO ?INDO

x-O-O-«H-Q/O-

peoialidade, unica no seu genero, do
exlmio Mr. dr. A. Charles Lambert.

Ninguem deve ter esquecido a. ce-
lebre descoberta do insigns dr. A.
Charles Lambert, Paris, realisada na
India. Ella com o seu immenso sabor,
analyssndo e investi ando uma infi-
nidade de hervas me lcinaes que no
India se encontram. e depois do ro-
fundos estudos, chegtu ao comp ato
resultado, mediante a cuidadosa com-
binação das ditas hervas de realiser
um maravilhoso especifico que em
poucos dias e radicalmente extingue
o purgaçao chronics, o catharro da
vagina, o restringimento uretral, etc.

E' efficscissimo tambem o Roob
em destruir completa e radicalmente
a seiilide chronics e hereditarin. Este
maravilhoso producto chimico, que
bem se póde chamar milagrosa, com-
posto exclusivamente de vegetnee,
evita os perniciosos efeitos do Iodo
e do Mercurio, causador do grandes
estragos no corpo e com especialidade
nos ossos de que em edade já adults.
se sentem os graves resultados, com
fortes dores

  
BILLON
minimum¡ PHDSPNDMM

que tem danos: mol/mn: resultados "í
em dos os ensaio; falta: pela: i
“Mallu _to 'colou FMRGEIER o
m muito" n Para,

com »damn :uulnm:

INIA

?msmo txolsswo
oo VALIIOIN A

  

 

  
       

 

       

  

  

"7'“ uma"“ “To rheumaticss e deprecia-OHLono-Ausmu mento em geral da saude.
_ P“gffràlgànu Cada caixa de Pílulas para ¡pun-   

 

ow_
gsção com as respectivas ln

reis.

Cada frasco do

mesma, 800 réis.

Cada frasco de Roob

tico, 750 réis.

Vendem-se ns pharmscia João
Bernardo Ribeiro Junior, Aveiro.

    

strucções,

Injecçlo para a

.. b de -

W“?zrsrrnnsr-:gsa esta:
I. BILLON Ph-.LB. rua Hom-chama. PlRIZ

EOmtOdu-IMPW

OOMBUS'IWEIS_

LBINO PINTO DE MI- E(

/ BANDA, negociante em

1_ _ Aveiro, para os devidos x

ell'eitos faz publico que rcque- x

reu á. auctoridade cwmpetente X

licença. para estabelecer um X

leposito de líquidos combus- x

 

a'nti-syphill-  
  

 

_4.

mew-:mpeg

com nr nnmno

A' venda, por BOO

reis o cento. nas Oi-

ficinas Typographi-

cas do «Campeão das

 

riveis proximo á Malhada dos Províncias».

Santos Mnrtyres,d'esta cidade, Desconto para re.

vender.como consta dos editaes já nf-

lixados. ;623300000000(


